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Resumo: -
sigualdade interpessoal de renda sobre o processo de 

-

-
velmente pelo viés positivo da tecnologia nos salários 

de estruturas etárias como instrumentos para desigual-

transitório da desigualdade sobre o crescimento: a desi-

industrial, porém, efeitos adversos quando o crescimen-
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Abstract:

economic development of Brazilian cities. Because of 
the endogeneity between income inequality and econo-

technology on wages of more skilled workers, it propo-
ses the use of age structures as instruments for inequali-
ty and schooling in the relevant cities. It was possible to 

-

-
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1 Introdução

-
mico são temas de ativo debate, tanto no âmbito 
acadêmico, como na esfera de decisões políticas. 
A economia brasileira, por sua vez, se caracte-
riza pela discrepância da renda per capita entre 
o norte e sul do país, associada a uma intensa 
e persistente desigualdade interpessoal de ren-

-
de interpessoal de renda no Brasil centram-se 

-
-

-

-
-

pou-se em demonstrar os efeitos adversos da con-

síntese, esta literatura discute os canais, os meios 
pelos quais uma distribuição de renda perversa in-

-

apresente um efeito adverso sobre o crescimento, 
uma série de trabalhos que buscaram evidenciar 

-

-
dências de que a resposta para esta ambiguidade 
pode estar associada ao impacto do progresso téc-
nico sobre o crescimento e sobre a desigualdade 
interpessoal de renda. 

-

favoreceram mais os trabalhadores escolarizados, 

-

com maior capital humano passaram a participar 
do mercado de trabalho, houve uma inevitável re-
lação de simultaneidade entre desigualdade e cres-

simultaneidade torna inconsistente as estimativas 
dos parâmetros que não corrigem tal endogenei-

-
trumentais. 

-
blema econométrico acima citado, tomando os 
municípios brasileiros como referência para aná-

-
posta do presente estudo foi considerar a estrutura 

entre 15 a 25 anos, doravante jovens, e a propor-

idosos, como possíveis candidatos a instrumentos 
-

uma metodologia empírica para avaliar os efeitos 
da desigualdade de renda sobre o crescimento eco-

-

-

-
1 e o Benefício 

2 . Associado a es-

desigualdade interpessoal de renda no Brasil, pois 
entre 2000 e 2010 houve redução da desigualda-

incapacitante para a vida independente e para o trabalho, onde 

em ambos os casos a renda mensal bruta familiar per capita seja 
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ano 2000, período em que a desigualdade interpes-
soal de renda foi preponderantemente resultado da 
dinâmica de mercado de trabalho. 

-
ções, além desta introdução. Na segunda seção é 

-
versa da desigualdade sobre o crescimento e o 
possível o viés tecnológico sobre a desigualdade 
de renda. A terceira seção  trata da metodologia, 

-
mentos e a subseqüente estratégia econométrica 
para se estimar os parâmetros. A quarta seção 
apresenta as relações empíricas entre desigual-

-

2 Referencial teórico

2.1 Desigualdade interpessoal de renda e 
efeitos sobre o crescimento econômico.

Do ponto de vista teórico, o efeito causal que a 
desigualdade pode apresentar sobre o crescimento 

sobre o efeito da distribuição de renda no processo 
-

tro de duas amplas abordagens distinguidas pelas 

A abordagem clássica tem como origem os tra-

da riqueza, e a desigualdade, por sua vez, canaliza 
recursos em direção aos indivíduos que possuem 
propensão marginal a poupar mais alta, o que au-
menta a poupança agregada e a acumulação de ca-
pital e precipita o processo do desenvolvimento. 
Nesta ótica, economias desiguais têm maior con-
centração de renda nas mãos de capitalistas, o que 

o entendimento da relação entre desigualdade e o 

-
da se deteriora nos estágios inicias do desenvolvi-

de rural para urbana, da agricultura para a indús-

tria, dada a desigualdade entre as produtividades 
marginais dos dois setores, interagindo com uma 
pequena oferta de trabalho industrial. Subsequen-

da agricultura diminui.

A abordagem moderna para se discutir o efei-
to da desigualdade interpessoal de renda sobre o 

-
lação de capital humano e físico, foi iniciada em 

-
de sobre o desenvolvimento dependente das condi-
ções iniciais com que estes indivíduos se deparam: 

do investimento de capital físico e humano; e das 
restrições presentes no mercado de crédito. Segun-
do esses autores, regiões com maior desigualdade 
interpessoal de renda, na presença de mercados de 
créditos imperfeitos, permanecerão na armadilha 
da pobreza.

Nesta situação, o estoque de capital humano 
não aumenta e a economia converge para um es-
tado estacionário sem crescimento da renda per 

capita. No segundo equilíbrio, o estoque de capital 
humano é amplo e o retorno da educação adicional 

constante nesta atividade. A economia então cres-
cerá ao longo da trajetória de equilíbrio, na qual, a 
razão entre os dois estoques é mantida constante 
e a renda per capita

Logo, a função training

diferentes thresholds -
rentes estados estacionários da renda per capita, os 

do mercado de crédito, o crescimento é afetado 
pela distribuição de riqueza inicial, mais 

-

salariais presentes no mercado a investirem na 
educação de seus descendentes e, como consequ-

famílias sem uma riqueza mínima necessária não 
-
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é inversamente relacionada ao custo de monito-
ramento dos indivíduos que tomam empréstimo. 

custo de monitoramento do empréstimo, pelo fato 
deste indivíduo não possuir riquezas que podem 
ser oferecidas como garantias ao pagamento do 

de esforço empreendido pelo agente para o suces-

moral presente neste mercado raciona o crédito 
para os agentes que não possuem uma riqueza a 
priori que pode ser utilizada como colateral para 

Contudo, os trabalhos empíricos dedicados 
a compreender o efeito da desigualdade sobre o 
crescimento demonstram divergências. Mais es-

entre estudos cross-section

-

trabalhos em painel obtiveram uma relação positi-
-

-
las estimativas cross sections

-

-

da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicí-

-
-
-

cativamente diferente de zero. 

Cabe então perguntar: por que a relação empí-
-

resposta pode advir da relação entre crescimento 

-
ção, o que tornou cada vez mais o capital físico 

desenvolvimento de Tecnologias de Informação 

as mudanças nas técnicas produtivas em direção 
-

ram em um substancial aumento nos retornos para 

distância educacional que ocorreu nos últimos 20 
anos dentro das economias capitalistas.  

-
-

ção ocorreu principalmente no início da década de 

anos de estudos estava reduzido nas principais eco-
nomias capitalistas mundiais, especialmente nos 

-
-

danças técnicas está associado, ao menos em parte, 
como uma resposta aos incentivos de lucro. Quando 

mais lucrativo, as novas tecnologias incorporadas 
aos meios de produção tendem a ser viesadas para 

-
gere, portanto, uma aceleração da demanda por in-

virtude do progresso tecnológico. 

dos avanços tecnológicos voltado para os trabalha-

foi observado um aumento nos retornos aos altos 
níveis de educação, o que aumentou a desigualda-

-
larial entre trabalhadores com ensino superior, em 

-
-

balhador com ensino superior recebia, em média, 
cerca de três vezes mais do que o trabalhador com 
ensino médio. Por sua vez, os retornos salariais as-
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-
tantes ao longo do período analisado.

3 Metodologia

3.1 Modelo Empírico 

de crescimento do município sobre o PIB per capi-

ta e sobre um conjunto de regressores que compõe 

-
vergência ao estado estacionário, referido como 

-

da renda per capita 

controladas as diferenças regionais em termos das 
3

termos de renda per capita estão se reduzindo ou 
que tendem a desaparecer ao longo do tempo. Ao 

uma situação de equilíbrio no longo prazo em que, 
por apresentarem diferentes estados estacionários, 
as disparidades regionais persistirão. 

-
tiva dos parâmetros refere-se aos efeitos causados 

-
tistas regionais têm mostrado que a dependência 
espacial na economia pode alterar, ou até mesmo 
reverter, certos resultados padrões de modelos eco-

mostrou que o teste de -convergência tem forte 
dependência dos efeitos spillovers

achado similar foi reportado por Badinger, Mül-
ler e Tondl
estudos estabelecem a importância de integrar as 
questões da econometria espacial em modelos 
que utilizam defasagens temporais na análise eco-

modelo contém uma variável que capta os possí-

e -
. entretanto, deve-se interpretar o  calculado como uma 

e  não é linear. quanto mais 

, menor é a velocidade de convergência de 

veis efeitos do nível de renda dos vizinhos sobre a 
unidade de análise i.

In = y
i,t

y
y

i,t

y

X
t,0 i i,t

em que, y
i,t
 e y  representam as rendas per ca-

pita 

 corresponde ao número de anos entre os perí-
W é 

uma matriz de vizinhança do tipo queen4; X repre-
senta um vetor de variáveis regionais relativas ao 

e capital físico; 
t0
é uma variável dummy  de tem-

afetam todos os municípios da mesma forma; 
i
 

captam características que não variam no tempo 

i,t
 é o erro aleató-

rio. Supõem-se que as variáveis ,  e  não são 

-
drão utilizado para estimar o painel com variável 
dependente defasada consiste em tomar as primei-
ras diferenças da equação original em nível para eli-

i e, assim, remover a 
primeira fonte de inconsistência do modelo. 

= y
i,t

y
y

i,t

y

i,t
+

t0 i,t

ou de forma similar,

= y
i,t

yy
i,t

+
t0 i,t

em que  representa a primeira diferença e 

i,t  
=

 i,t i,t-1 

apenas o efeito do tempo nos resíduos. 

é tratado com técnicas de variáveis instrumentais.

4 A matriz queen pondera com igual valor o PIB per capita de todos 

os vizinhos do município i, tal que o somatório de cada linha é 

igual a 1. Como o objetivo principal do trabalho é apenas corrigir 

a possível inconsistência causada pela presença da dependência 

espacial, não se discutiu outras possibilidades de matriz de 

vizinhos. 
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-
-

tros das variáveis dependentes do modelo. Para 

valores passados das variáveis endógenas, em ní-
vel e em diferenças, podem também ser utilizados 
como instrumentos, neste caso, pressupõe-se adi-
cionalmente a não autocorrelação serial de segun-

que as variáveis dependentes são correlacionadas 
com o termo de erro, E [ X

i,t i,t 
, em que 

X

Contudo, E [ X
i,s i,t 

] = 0, desde que s . Confor-
-

como instrumentos, controla-se a endogeneidade 
-

Contudo, no presente caso, a metodologia de 
-

mas nas estimativas nos parâmetros quando as 
variáveis defasadas de desigualdade e escolarida-

hipótese a ser avaliada é se estas variáveis carre-
gam informações de choques do progresso tec-
nológico em t - 1

t+1. Tais considerações podem 
ser avaliadas pelo teste de Sargan e, neste caso, o 
componente tecnológico, presente na desigualda-
de e na escolaridade acarretaria a autocorrelação 
nos resíduos, impossibilitando estimativas con-
sistentes nos parâmetros. Logo, é necessário uti-
lizar diferentes instrumentos para escolaridade e 
desigualdade para que as estimativas possam ser 
devidamente realizadas.

3.2 Variáveis instrumentais 

-
danças na parcela de indivíduos escolarizados e da 

-
-

-se como instrumentos para escolarização e desigual-
dade interpessoal de renda as informações contidas 

-
sil foi caracterizada por uma tendência de longo 

que as coortes mais jovens que entraram na força 
de trabalho são mais escolarizadas do que as mais 

de 83% dos trabalhadores brasileiros não tinham 
nenhuma escolaridade completa, ou não tinham 
concluído o então ensino primário – ao menos 4 
anos de estudo – enquanto em 2000, este número 

trabalhadores tinha o que é hoje considerado o en-
sino médio, enquanto em 2000, este número foi de 

subiu para 4,7%. Neste sentido, a hipótese de iden-

e 2000.

Desta forma, os entrantes no mercado de traba-
lho, por possuírem melhor escolarização, reduzem 

relação aos trabalhadores que já estavam no mer-
cado. Neste caso, espera-se uma relação negativa 
entre a proporção de jovens de t - 1, em relação 

t, porém, uma relação 
positiva entre esta proporção de jovens e a escola-
ridade média do município.

-
lhecem, porém que se reduzem quando os indiví-
duos se tornam idosos. Neste âmbito, a proporção 

município em virtude do efeito de pensões e apo-
-

tacam que tais resultados são compatíveis com as 
implicações da teoria do capital humano sobre a 
dispersão de rendimentos do trabalho ao longo do 
ciclo de vida. 

Para que a proporção de jovens e de idosos seja 
um instrumento apropriado para escolaridade e a 
desigualdade é necessário que eles sejam ortogo-
nais ao termo de erro da equação de crescimen-

proporção de jovens, per se -

-
do estes jovens adquirem capital humano, logo, o 

mudança da escolaridade alcançada. Se acaso, in-
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acumulação de capital humano ao longo do tempo, 

Assim, as variáveis de estrutura etária, propor-
I

-
lação de diferentes coortes varia entre os municí-
pios, o que estaria correlacionado com diferenças 
regionais na parcela de indivíduos escolarizados e 

3.3 Fonte de dados 

-
veis obtidas diretamente junto ao Instituto de Pes-

-
tou de 3.887 para 5.507 foi necessário adotar uma 
metodologia de compatibilização para que fosse 
possível realizar as análises em painel. A metodo-

os municípios emancipados ou divididos nos trinta 
anos considerados são reagrupados sob a forma de 

Desta forma, os municípios foram reagrupados em 

As variáveis relativas aos censos estão sob a 
forma de microdados, por isso, tiveram que ser 
agregadas sob a forma de AMC, são elas: índice 

25 anos, com renda superior a zero, de todas as 
fontes de renda; proporção de indivíduos entre 15 

total do município.

municipal, população do município, escolaridade 
média de indivíduos com mais de 25 anos, e o ca-
pital residencial do município – como proxy para 
o estoque de capital físico da economia – já estão 

apropriada para ser utilizada como capital físico 
-

inviabilizaria as análises de painel proposta. Con-

uma correlação de capital residen-
cial e uma correlação de 
sentido, a variável capital residencial foi conside-
rada uma boa proxy para o  do município. 

4 Resultados empíricos 

-
-

nicípios brasileiros foi construída uma tipologia 

-

acordo com seu nível de desenvolvimento inicial 

média do logaritmo natural do PIB per capita de 

-
Winning” – municípios 

per capita superior a 
-

Falling 

Behind per capita supe-

Catching-up” – possuíam PIB per 

capita -
ceram acima da média de 3,5% a.a.; e “Losing” – 

per capita 

-

-

concentrações de regiões Catching-Up e Losing no 
Win-

ning

regiões Falling Behind -
 

-
-

A variabilidade within

between capta a va-
riabilidade entre as cross sections. Como pode ser 
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percebido, de uma forma geral, a mudança durante 
o decorrer dos 30 anos foi mais acentuada que as 
alterações entre as cross sections.

a redução da dispersão das rendas per capita tem 
Catching-

-up, mesmo em 2000, possuem uma renda que 
corresponde a 57% das Falling Behind, e 30% das 

Winning

cerca de 75% dos municípios na condição Falling 

Behind apresentaram, em 2000, PIB per capita 
-

nas 25% dos municípios na condição Catching-up 
atingiram estes valores. Tais percentuais apenas 
demonstram como as diferenças em termos de PIB 
per capita foram persistentes.

        

As variáveis de escolaridade média e estoque 
de capital físico per capita sugerem fortes discre-
pâncias entre os diferentes estágios de desenvolvi-

entre as categorias. Contudo, embora em termos 
-

maior nas regiões menos desenvolvidas. Isto é, ao 
longo do tempo regiões Catching-up e Losing se 

-
ões mais desenvolvidas. 

-
-

que todas as variáveis independentes defasadas 
em nível e em primeira diferença foram utiliza-
das como instrumentos, inclusive a escolaridade e 

vezes é proposto pela literatura de desigualdade 

conforme pode ser observado para os municípios 
brasileiros, o teste de Sargan rejeita, ao nível de 

Neste modelo, a desigualdade aparece com sinal 

-
ta entre escolaridade, desigualdade e crescimento 

Neste sentido, os modelos posteriores retiram 
as defasagens da desigualdade e escolaridade do 
conjunto de instrumentos e as substituem por es-
truturas etárias dos municípios. Além disso, a for-
ma como as estimativas são apresentadas segue as 

autor, modelos em painel dinâmico como Arella-

problema denominado de “proliferação de instru-
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variáveis instrumentais pode levar o teste de Sar-
gan a aceitar a validade do conjunto de instrumen- variem o número de instrumentos utilizados para 

que seja observada a robustez do teste de Sargan5.

Variáveis
Winning Falling Behind Catching-up Losing

Média D. P. Média D. P. Média D. P. Média D. P.

PIB per capita overall 1,85 2,72 2,85 0,53 0,22 0,70 0,17

PIB per capita 2000 overall 8,78 4,70 2,84 2,71 2,44 1,48 0,44

PIB per capita overall 5,75 2,04 7,21 1,30 0,84

Período total
between 8,11 3,73 0,53

within 8,52 2,20

overall 0,048 0,55 0,020 0,051 0,024 0,45

between 0,13 0,13 0,15

within  0,53 0,44 0,44

overall 0,42   0,07 0,44  0,08  0,08   0,08

overall 0,54  0,54 0,52 0,53

overall 0,50 0,51 0,08 0,47 0,10 0,47

Período Total
between 0,05 0,05 0,05

within  0,07   0,08  0,08

-

overall 0,11 0,22 0,14 0,25

between 0,08 0,08 0,33 0,10

within 0,20 0,17 0,51 0,23

overall 3,37 1,37 3,47 1,58 2,02 1,21 1,81

between 1,02

within 1,24 1,20 1,01

overall 1,85 4,08 2,37 1,13 1,38 0,82

between 0,41 0,42 0,31

within  1,15 0,53

 1203  1144  

Proporção  0,173  0,33  0,313   

instrumentos utilizados em suas estimativas. De tal forma, que 

a redução do conjunto de instrumentos faz com que o teste de 

Sargan rejeite a validade dos instrumentos utilizados.

-

de desigualdade, todas as variáveis estão em primeira 

Como pode ser observado, os sinais estão consoantes 
-

bre a escolaridade e a desigualdade. A proporção de 
jovens, em t – 1, tem efeito positivo sobre a escolarida-
de em t, enquanto a proporção de jovens e de idosos, 
em t t

Sargan suporta empiricamente as hipóteses presentes, 
na medida em que não rejeita a validade dos instru-

per 

capita inicial como variável dependente, e utiliza-se o 
PIB per capita em nível, com duas e três defasagens, 
como instrumentos para o PIB per capita inicial. Am-

bas as regressões foram realizadas para avaliar o poder 
dos instrumentos na ausência de outras variáveis ins-
trumentais adicionais. 

-
-

desigualdade e escolaridade não são utilizadas como 

substituídas pela proporção de jovens e idosos. As es-

resultados anteriores. 



70

Roberto Santolin e Lízia de Figueiredo

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 48, n. 2, p. 61-74, abr./jun., 2017

As interpretações dos parâmetros estimados do 

k
t-1

h
t-1

) 

-
mento de 1% do k

t-1 
e h

t-1
-

ta em torno de 0,4% e 0,8%, respectivamente. A velo-
cidade de convergência calculada foi em torno de 10% 

variáveis iniciais, o número de anos necessários para 
metade da convergência são de 7 anos.

negativo e estatisticamente diferente de zero do coe-
per capita, tal 

-

-
-

efeito do transbordamento espacial da tecnologia. 

Pri.  Est – OLS Modelos

Escolaridade (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Idosos 0,355 -0,274

Jovens 3,113*** 1,474***

274,88 315,07

p- valor 0,0000 0,0000 0,0000

Idosos -0,184 -0,288** -0,345***

Jovens -0,204***

41,11 28,21

p- valor 0,0000 0,0000 0,0000

A&B 2SLS 2SLS A&B 2SLS A&B A&B

PIB per cap. (y
t
) Tx. Cresc. PIB per cap.(y

t
) PIB per cap. (y

t
) PIB per cap. (y

t
) IND/PIB SER/PIB

PIB per cap
-1

0,322***

-1
0,024** 1,234*** 0,812*** -0,157** 0,077***

-1
0,230*** -2,483*

k
t-1

0,410*** 0,308

Wy
t-1

-0,157** 0,057**

Cres. Popul. -1,301

Intercepto 2,113*** -0,058 -1,324***

Teste de Sargan 104,131 0,035 0,418 0,321

p- valor 0,0000 0,1554 0,5177

Notas: 1. A&B é o método Arellano e Bover; 2. 2SLS

PIB pc per capita

a 1%.
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Assim, a estimativa aqui obtida sugere que, ao 
se controlar o efeito da tecnologia pelos instru-

gerado pela competição espacial do crescimen-
-

pio que possui maior PIB per capita pode atrair 
a transferência de recursos em termos de capital 
físico e humano dos municípios com PIB per ca-

pita

ineq
t-1  

torno de 3,5%. Assim, as hipóteses teóricas subja-
centes aos efeitos da desigualdade sobre a restrição 

-

anteriores, considerando as variáveis dependentes 
-

porção de jovens e idosos, todos em primeira dife-
rença. Além disso, utiliza as variáveis, em níveis, 
em duas defasagens do PIB per capita, capital fí-

resultados obtidos são similares aos modelos ante-
riores, e o teste de Sargan não rejeita a hipótese de 
validade dos instrumentos.

Nesta hipótese, o efeito positivo da desigualda-
de sobre a poupança agregada pode dominar, por-
tanto, o efeito negativo sobre o investimento em 
capital humano, e, desde que a propensão margi-
nal a poupar seja uma função crescente da riqueza 
do indivíduo, a desigualdade aumenta a poupança 
agregada e a acumulação de capital, o que acentua 
o processo de desenvolvimento. 

À medida, porém, que o processo de 
desenvolvimento persiste ocorre um gradual 
aumento da importância do capital humano. Há uma 

na acumulação do capital físico, pela acumulação 
do capital humano como principal motor do 
crescimento. Tal característica acarreta, por 

em termos de acumulação do capital físico, porém, 
amplo em capital humano. Isto, por sua vez, altera 
o impacto qualitativo da desigualdade sobre o 
processo de desenvolvimento. Neste caso, o efeito 
da desigualdade sobre a acumulação do capital fí-
sico estagna-se, e a desigualdade se torna adversa 

os efeitos descritos pela abordagem moderna da 
relação entre desigualdade e o crescimento.

Para melhor compreender estes possíveis efei-
-

volvimento, realiza-se uma nova investigação 
relacionando as diferentes etapas do processo de 
crescimento da participação da indústria e do setor 
de serviços sobre o PIB dos municípios brasilei-
ros. Neste caso, espera-se observar alguma relação 

-

relativa desses dois setores. 

-
tria e serviços apontam que, em média, as regiões 
Falling Behind apresentaram um crescimento mé-

-

crescimento da proporção da produção industrial 
dos municípios considerados Falling Behind, no 

vez, o setor de serviços em relação ao PIB apresen-
-

odo, as regiões Catching-Up ampliaram a propor-
ção da produção industrial em relação ao PIB em 
31,2%, enquanto o setor de serviços apresentou 

-
ção econométrica, representadas pelos modelos 

per capita -
to da participação do setor industrial e do setor de 
serviços relativos ao PIB dos municípios. Confor-
me pode ser observado o teste de Sargan não rejei-
ta a validade dos instrumentos utilizados. 

crescimento desta proporção. Porém, a desigual-
dade de renda aparenta estimular o crescimento da 
participação da produção industrial em relação ao 

-
tiva, enquanto a presença de municípios vizinhos 
com alto PIB per capita sugere um efeito negativo 
sobre o crescimento dessa proporção. 

-
cimento desse setor, enquanto o incremento da de-
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de capital físico apresenta uma relação negativa 
-

per capita 

dos vizinhos sobre a relação serviços/PIB. 

inferir importantes conciliações sobre as caracte-
-
-

da produção industrial não sofre uma grave inter-
ferência da desigualdade de renda e nem da ausên-

-
mento dos municípios Catching-Up, de tal forma, 
que há até mesmo uma correspondente disputa es-
pacial pelo crescimento da produção industrial. 

-

produção industrial, e o município passa a se de-
-

são desse setor parece estar diretamente associada 

do capital humano.

5 Conclusão

-
lação entre desigualdade interpessoal de renda, e 

-
dogeneidade entre desigualdade de renda e cres-

pelo viés positivo da tecnologia nos salários de 

como instrumentos a proporção de jovens e idosos 
presentes nos municípios.

é acumulação de capital físico, representada pela 

-
ços, correlacionado positivamente com a acumu-
lação de capital humano, é dominante no processo 

Além disso, observou-se a possibilidade de 
competição espacial por recursos entre municí-

positivas quando o motor do crescimento é o se-
tor de serviços. Isto por sua vez, contraria a hi-
pótese de que durante o processo de crescimento 

tecnológicas positivas. Se este resultado prevale-
ce, minimiza-se ainda mais a possibilidade de um 
crescimento arrojado e que permita a redução das 
disparidades regionais de renda entre os municí-
pios das regiões norte e sul do Brasil.
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